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Abstract: The combination of species distribution models based on climatic variables, with spatially explicit 
analyses of habitat loss, may produce valuable assessments of current species distribution in highly disturbed 
ecosystems. Here, we estimated the potential geographic distribution of the threatened palm Euterpe 
edulis Mart. (Arecaceae), an ecologically and economically important species inhabiting the Atlantic Forest 
biodiversity hotspot. This palm is shade-tolerant, and its populations are restricted to the interior of forest 
patches. The geographic distribution of E. edulis has been reduced due to deforestation and overexploitation 
of its palm heart. To quantify the impacts of deforestation on the geographical distribution of this species, we 
compared the potential distribution, estimated by climatic variables, with the current distribution of forest 
patches. Potential distribution was quantified using five different algorithms (BIOCLIM, GLM, MaxEnt, 
Random Forest and SVM). Forest cover in the biome was estimated for the year 2017, using a recently-
released map with 30 m resolution. A total of 111 records were kept to model climatic suitability of E. edulis, 
varying from 6 to 1500 m a.s.l and spanning almost the entire latitudinal gradient covered by the Atlantic 
Forest (from 7.72º S to 29.65º S). Based on climatic suitability alone, ca. 93 million hectares, or 66% of the 
area of the Atlantic Forest, would be suitable for the occurrence of E. edulis. However, 76% of this climatically 
suitable area was deforested. Therefore, currently, only ca. 15% of the biome retains forest patches that are 
climatically suitable for E. edulis. Our analyses show that E. edulis has suffered a dramatic loss of potential 
distribution area in the Atlantic Forest due to widespread deforestation. Our results provided updated 
information on the distribution of E. edulis, and may be used to identify which forested and deforested areas 
could receive priority in future conservation and restoration efforts. 
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 Resumo: Este trabalho teve como objetivos verificar quantas e quais são as espécies alimentícias do Chaco 
utilizadas por três grupos de moradores do município de Porto Murtinho, estado do Mato Grosso do Sul, 
Brasil e dentre essas, quais seriam mais importantes. Os dados foram obtidos por meio de entrevistas 
semiestruturadas dirigidas às pessoas de ambos os sexos, com idades entre 18 e 80 anos. Para a seleção 
dos entrevistados foram realizados sorteios, obtidas indicações de informantes-chave pelos moradores e/
ou a técnica bola de neve. Foram entrevistadas 106 pessoas, que citaram 29 espécies alimentícias nativas. 
Fabaceae apresentou o maior número de espécies conhecidas para fins alimentícios. A espécie com maior 
Valor de Uso Geral (alimentício, medicinal, construção e outros) e Valor de Uso Alimentício foi Copernicia 
alba (Arecales, Areaceae). Acrocomia aculeata (Arecales, Areaceae) foi a única mencionada nos três estudos. 
A riqueza de espécies foi considerada alta quando comparada com outras comunidades do Chaco na 
América do Sul. Espécies típicas do Chaco como Prosopis rubrifolia (Fabales, Fabaceae), por exemplo, foram 
citadas neste estudo ampliando as informações sobre o conhecimento popular a respeito da flora local. O 
baixo valor de uso da maioria das espécies pode ser atribuído ao fato de a maioria dos entrevistados residir 
na área urbana ou nas proximidades. 

Palavras-chave: conservação; etnobotânica; Pantanal; quintal; remanescente.

LOCAL KNOWLEDGE ABOUT NATIVE FOOD PLANTS IN BRAZILIAN CHACO. The aim of this study was to 
verify how many and which are the Chaco food species used by three groups of residents in Porto Murtinho 
municipally, state of Mato Grosso do Sul, Brazil and among these, which would be more important. The 
vegetation of the sampled area is typical of the Chaco. Data was collected using semi-structured interviews 
focused on local women and men from ages between 18 and 80 years. Respondents’ selection was through 
drawings, through locals’ indications of key-informers and the snowball technique. A total of 106 people 
had been interviewed, mentioning 29 wild food species. Fabaceae presented the highest number of species 
known for food uses. The species with the highest General Use Value (food, medicinal, construction and 
others) and Food Use Value was Copernicia alba (Arecales, Areaceae). Acrocomia aculeata  (Arecales, 
Arecaceae) was the only species mentioned in all three surveys. Species richness was considered hight when 
compared with other communities on the Chaco in South America. Typical Chaco species such as Prosopis 
rubrifolia (Fabales, Fabaceae) had been mentioned in this study, expanding information on popular 
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knowledge regarding local flora. The low use value of most of the species can be related to the fact that most 
of the respondents live in the urban area or its neighborhoods. 

Keywords: backyards; conservation; ethnobotany; Pantanal; remnants.

 INTRODUÇÃO

As plantas alimentícias silvestres têm sido alvo 
de estudos etnobotânicos no mundo todo. Tais 
estudos têm destacando o valor cultural das 
plantas alimentícias, assim como o potencial para 
o uso sustentável (Pardo-de-Santayana & Macía 
2015), a importância para a segurança alimentar 
e nutricional (Kuhnlein 2014) e para a soberania 
alimentar das populações humanas (Wittman 
2011). De acordo com Kuhnlein (2014, p. 23) “os 
etnobiólogos desempenham um papel essencial 
no reconhecimento, documentação, valorização e 
divulgação dos recursos alimentares únicos e diversos 
em contextos culturais e ecológicos locais”. 	

Apesar dessa importância, estudos apontam 
para o abandono do conhecimento e do 
aproveitamento de plantas alimentícias silvestres 
tanto em comunidades rurais quanto urbanas. Na 
Argentina, Ladio (2001) verificou um declínio na 
coleta de plantas alimentícias silvestres entre os 
indígenas Mapuche. Leal et al. (2018) investigaram 
o conhecimento dos moradores de um distrito de 
Florianópolis (Brasil), sobre plantas alimentícias 
não convencionais (PANCS). Elas notaram que 
27% foram usadas exclusivamente no passado 
e consideram que a urbanização e as restrições 
ambientais são fatores que dificultam o acesso 
às PANCs. Bortolotto et al. (2015) compararam 
o conhecimento de moradores de quatro 
comunidades da área rural do município de 
Corumbá (Brasil) no Pantanal e perceberam que 
nas comunidades mais distantes da área urbana as 
pessoas conhecem mais que aquelas que vivem em 
comunidades mais urbanizadas e mais próximas 
da área urbana. 

O Pantanal brasileiro possui diversas populações 
humanas que dependem dos recursos locais 
para sobreviver, mas são ainda pouco estudadas 
(Bortolotto & Amorozo 2012). Além disso, está 
entre os biomas com menor número de estudos 
etnobotânicos no Brasil, quando comparado com 
a Caatinga, Amazônia, Mata Atlântica, Pampa 
e Cerrado (Ritter et al. 2015). No extremo sul do 

Pantanal, no município de Porto Murtinho, está 
localizada a única área do Brasil com vegetação 
tipicamente chaquenha (Prado et al. 1992). Há 
estudos etnobotânicos sobre plantas alimentícias 
associadas a populações locais disponíveis para 
áreas de Chaco nos países vizinhos como a Bolívia 
(UMSA et al. 2002), a Argentina (Arenas & Scarpa 
2007, Palmieri et al. 2018) e o Paraguai (Susnik 1982, 
Schmeda-Hirschmann 1994). A revisão da literatura 
feita por Scarpa (2009) traz uma lista de 179 táxons 
vegetais nativos utilizados por 10 grupos indígenas 
do Chaco (incluindo Paraguai, Bolívia e Argentina), 
restando uma lacuna dessa abordagem no Brasil. 

Informações quantitativas sobre o 
conhecimento atual das pessoas que indiquem 
a importância das plantas alimentícias nativas, 
podem subsisdiar políticas públicas relacionadas 
ao manejo e conservação de plantas alimentícias 
nativas com base na cultura local. Este trabalho 
teve como objetivos verificar quantas e quais são 
as espécies alimentícias do Chaco utilizadas por de 
três grupos de moradores que vivem na área rural 
e urbana do município de Porto Murtinho, Mato 
Grosso do Sul, Brasil e dentre essas, quais seriam 
mais importantes.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo	
O município de Porto Murtinho está localizado a 
sudoeste do Pantanal, na margem direita do rio 
Paraguai (Figura 1). O clima é quente e seco na 
maior parte do ano, com pluviosidade de 1.200 
mm/ano (Brasil 1982). A cobertura vegetal pertence 
ao setor úmido do Chaco (Prado et al. 1992) que 
se caracteriza principalmente como uma Savana 
Estépica com relação florística com o Chaco na 
Argentina, Paraguai e Bolívia; tem características de 
vegetação semi-árida, embora também contenha 
áreas úmidas (Pott et al. 2011).

Nas formações vegetais associadas aos cursos 
d’água ocorrem algarrobos brancos e negros 
(Prosopis alba e P. nigra, Fabales, Fabaceae); extensos 
palmeirais (chamados localmente de carandazais) 
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compostos por Copernicia alba (Amador et al. 2012, 
Pott et al. 2011), além de florestas e ilhas, equivalentes 
à floresta de transição austro-brasileira (Maturo & 
Prado 2006). Há diversos remanescentes na área 
rural. A mata ciliar do rio Paraguai está preservada 
em alguns pontos e em outros se observa sinais de 
retirada de material lenhoso e da passagem do fogo 
(Araújo 2014). Na área urbana os quintais das casas 
são geralmente arborizados, mantendo, muitas 
vezes, a vegetação original do Chaco.

Porto Murtinho ocupa uma área de 17.744,5 km2 

(IBGE 2010) com área urbana se estendendo por cerca 
de 2 km ao longo do rio Paraguai. O perímetro urbano 
é circundado por um dique de aproximadamente 
10 quilômetros de extensão. Possui uma população 
estimada em 15.372 habitantes, sendo 5.313 na zona 
rural e 10.059 na urbana (IBGE 2010). A atividade 
econômica predominante é a pecuária de corte 
extensiva onde a pastagem nativa é a principal fonte 
de alimento dos rebanhos (Abdon et al. 2007).

Coleta de dados
Os dados foram obtidos por meio de entrevistas 
semiestruturadas seguidas de coletas botânicas 
(Alexiades 1996). As entrevistas foram dirigidas a 

pessoas pertencentes a três grupos (especialistas 
locais residentes na área rural; pescadores, 
piloteiros e ribeirinhos residentes na área rural 
e urbana; e moradores da área urbana), que 
foram selecionados por diferentes técnicas de 
amostragem (Tabela 1). Em cada residência foi 
entrevistado um morador adulto (maior 18 anos) 
que se dispusesse a colaborar, após receber as 
informações sobre os objetivos do estudo. Para 
atender a Resolução 466/2010 do Conselho 
Nacional de Saúde as pesquisas que geraram 
os dados para este trabalho foram aprovadas 
pelo Comitê de Ética para Pesquisas com Seres 
Humanos. Todos os entrevistados concordaram 
em participar do estudo e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 	

As entrevistas foram conduzidas com perguntas 
semelhantes nos três estudos com apoio de um 
formulário contendo questões abertas e fechadas. 
Foram coletadas informações socioeconômicas 
como idade, sexo e profissão e dados sobre os 
conhecimentos sobre as plantas como: usos para 
fins medicinais, alimentícios, construção e outros, 
parte utilizada, modo de preparo (ao natural ou 
processada) e se eram comercializados ou não. As 

Figura 1. A - Localização do município de Porto Murtinho, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, em relação 
ao domínio do Chaco na América do Sul, de acordo com Olson et al. (2001). B e C) Localização geográfica da 
área urbana (seta) com indicação da área de Chaco em cinza escuro.

Figure 1. A - Location of Porto Murtinho municipality, Mato Grosso do Sul State, Brazil, related to the Chaco 
area of the South American, according to Olson et al. (2001). B e C) Geographic location of the urban area 
(arrow) with indication to the Chaco in dark gray
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plantas citadas nas entrevistas foram coletadas 
em turnês guiadas na sua residência ou no 
entorno (Albuquerque & Lucena 2004). O material 
encontrado fértil foi herborizado e depositado no 
herbário CGMS. As identificações foram feitas 
por comparação com o material depositado nos 
herbários, literatura especializada e consultas a 
especialistas.

Os remanescentes de Chaco (Tabela 1) se 
localizam nas proximidades da área urbana, a uma 
distância de até 50 km da sede. Para as entrevistas 
às pessoas do grupo 2 (Tabela 1) foi percorrida, 
de barco, uma distância de 53 km do rio Paraguai 
incluindo a área urbana e a rural. No terceiro 
grupo (Tabela 3) foram incluídos 50 quintais com 
remanescentes de vegetação chaquenha, sendo 01 
quintal por quadra representado um percentual de 

34,72% das quadras da cidade.

Análise dos dados
 A riqueza foi o principal instrumento usado para 
análise e foi considerada a partir do número total 
de espécies alimentícias citadas em cada grupo 
(Tabela 1). O segundo instrumento para analisar 
a importância local das espécies foi o valor de uso 
(Phillips & Gentry 1993). O Valor de Uso foi calculado 
de duas formas: a primeira foi chamada de Valor de 
Uso Geral. O valor de uso geral foi calculado usando 
todas as citações de usos (medicinal, alimentício, 
construção e outros) para cada espécie citada como 
alimentícia. A Fórmula usada, adaptada de Phillips 
& Gentry (1993) considerou apenas uma entrevista 
por informante: VUGs = ΣUs/n; onde: VUGs = valor 
de uso para a espécie “s”; n = número total de 

Tabela 1. Características dos três grupos de entrevistados no município de Porto Murtinho, estado de Mato 
Grosso do Sul, contendo período dos estudos, número de entrevistados e sexo, grupo entrevistado e técnicas 
de amostragem.

Table 1. Characteristics of the three groups interviewed in the Porto Murtinho municipality, Mato Grosso do 
Sul State, with study period, number of respondents, gender, group of interview and sampling technique.

Identificação Período
Número de 

entrevistados 
e sexo

Idade Grupo entrevistado Técnica de 
amostragem

Rural

 (Grupo 1)

Novembro 
de 2008 a 
outubro de 
2009

13 (7 mulheres 
e 6 homens)

8 pessoas (18 
a 60 anos) e 5 
(acima de 60)

Moradores de 
propriedades na 
área rural limítrofes 
do entorno dos 
remanescentes 
chaquenhos indicados 
como especialistas 
locais

Bola de neve 
(Bernard 1988)

Rural e 
urbano 

(Grupo 2)

Março a 
setembro 
de 2013

42 (11 
mulheres e 31 
homens)

30 pessoas (18 
a 60 anos) e 12 
(acima de 60)

12 ribeirinhos (margem 
do rio Paraguai) na área 
rural; 19 pescadores 
e 11 piloteiros 
(condutores de lanchas 
de alumínio) residentes 
na área urbana

Amostragem 
intencional e 
aleatória

Urbano 

(Grupo 3)

Agosto 
de 2013 a 
fevereiro de 
2014

50 (32 
mulheres e 18 
homens)

34 pessoas 
(18 a 60) e 16 
(acima de 60)

Moradores de 
residências na área 
urbana com quintais

Os quintais 
foram sorteados 
utilizando 
o programa 
computacional 
R (R 
Development 
Core Team 
2011)

Total 106



Oecol. Aust. 23(4): 764–775, 2019

 768 | Plantas alimentícias do Chaco

entrevistados para cada amostra (N = 13, 42 e 50), 
respectivamente aos três grupos (Tabela 1); Us = 
número de citações de usos mencionadas por cada 
informante para a espécie “s”. Na segunda forma 
foram considerados para os cálculos da fórmula 
acima, as citações como alimento de cada espécie 
para estimar o valor de uso alimentício (VUA). 	
 

RESULTADOS
 
As 106 pessoas entrevistadas citaram 29 espécies de 
plantas alimentícias nativas (Tabela 2). Fabaceae 
apresentou o maior número de espécies. O fruto 
é a principal parte utilizada e a forma de uso 
mencionada, para a maioria das espécies, foi o 
consumo ao natural (não processado). Não foram 
mencionados frutos nativos comercializados ou 
comprados no mercado local. Os grupos 1, 2 e 3 
(Tabela 1) citaram, respectivamente, 12, 20 e 8 
espécies.  

A maioria das espécies têm baixo valor de uso 
geral e para fins alimentícios para todos os grupos 
(Tabela 2). Copernicia alba, típica do Chaco, teve o 

maior valor de uso geral estimado para o grupo de 
pescadores, piloteiros e ribeirinhos e maior valor 
de uso alimentício entre os especialistas locais. O 
principal uso foi para construção e tecnologias. 
Acrocomia aculeata foi a única mencionada nos três 
grupos analisados. As espécies que se destacaram 
em função do valor de uso geral e alimentício em 
pelo menos um dos grupos (igual ou maior que 0,10) 
foram: Crataeva tapia (Brassicales, Capparaceae), 
Plinia cauliflora (Myrtales, Myrtaceae), Prosopis 
ruscifolia (Fabales, Fabaceae), Genipa americana 
(Gentianales, Rubiaceae) e Annona crassiflora 
(Magnoliales, Annonaceae). 

Para as duas espécies de Prosopis, o grupo 
2 mencionou o processamento dos frutos em 
produção de farinha para fabricação de pães e bolos 
e para o preparo de uma bebida alcoólica (chicha) 
feita tradicionalmente pelos índios paraguaios 
(sem informação da etnia). Um ribeirinho 
informou o uso esporádico desses produtos e os 
demais os associaram à “comida de índio”, “comida 
de criança” ou de quando estavam no campo e 
não tinham mais nada para comer. Para as duas 

Tabela 2. Espécies citadas pelos moradores com seus respectivos valores de uso (geral e para fins alimentícios) 
em três grupos (residentes na área urbana, área rural ou rural e urbana) no município de Porto Murtinho, 
estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. Medicinal (M), Construção (C), Forrageiro (F), Isca (I), Combustível 
(Co), Ornamental (O) e Tecnologias (T).

Table 2. Species mentioned by locals with their respective Use Values (general and only for food) in three groups 
(urban residents, rural residents or rural and urban) in Porto Murtinho municipality, Mato Grosso do Sul 
State, Brazil. Medicinal (M), Construction (C), Fodder (F), Bait (I), Fuel (Co), Ornamental (O) and Technologies 
(T).

Grupo/Família/Espécie Nome Popular ∑ Valor de Uso 
Geral

Valor de Uso 
Alimentício

Outros 
Usos

Rural
ANNONACEAE

Annona nutans (R.E. Fr.) R.E. Fr. Sem nome local 1 0,09 0,09 O
ARECACEAE

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. 
ex Mart. Bocaiuva 2 0,18 0,18 -

Copernicia alba Morong ex 
Morong & Brit-ton Carandá 13 0,09 1,18 C e T

CANNABACEAE
Celtis pubescens Spreng. Espinheiro-branco 1 0,09 0,09 -

CAPPARACEAE
Crateva tapia L. Sem nome local 2 0,18 0,18 -

Tabela 2. Continua na próxima página...
Table 2. Continued on next page...
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Tabela 2. ...Continuação
Table 2. ...Continued

Grupo/Família/Espécie Nome Popular ∑ Valor de Uso 
Geral

Valor de Uso 
Alimentício

Outros 
Usos

FABACEAE   
Inga vera Willd. Ingá 1 0,09 0,09 -

Prosopis ruscifolia Griseb. Algarobo 1 0,09 0,09 C, F, M, 
O e T

LAMIACEAE
Vitex cymosa Bertero ex Spreng. Tarumã 1 0,09 0,09 -

MYRTACEAE
Campomanesia adamantium 
(Cambess.) O. Berg Guavira 1 0,09 0,09 M

Plinia cauliflora (Mart.) Kausel Jabuticaba 3 0,27 0,27 -
POLYGONACEAE

Coccoloba rigida Willd. ex Meisn. Poró 1 0,09 0,09 -
SAPINDACEAE

Melicoccus lepidopetalus Radlk. Água-pomba 6 0,09 0,55 O
Rural/Urbano
ARECACEAE

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. 
ex Mart. Bocaiuva 11 0,26 0,12 C,F, I

Bactris glaucescens Drude Tucum 18 0,43 0,05 I
Copernicia alba Morong ex 
Morong & Brit-ton Carandá 110 2,56 0,43 Co, C, F, 

I e T
BROMELIACEAE

Bromelia balansae Mez. Sus-sa/Caraguatá 2 0,05 0,02 M
CHRYSOBALANACEAE

Couepia uiti (Mart. & Zucc.) 
Benth. ex Hook.f. Bola-de-bugio 1 0,02 0,02 -

CAPPARACEAE
Crateva tapia L. Pajaguanaran-ka 20 0,48 0,02 I, M e O

CARYOCARACEAE
Caryocar brasiliense Cambess. Pequi-do-campo 1 0,02 0,02

FABACEAE
Geoffroea striata (Willd.) 
Morong.

Amendoim-do-
mato 2 0,05 0,02 M

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex 
Hayne Jatobá 9 0,21 0,07 Co e M

Prosopis rubriflora Hassl. Algarrobo-preto 18 0,43 0,0 C, Co, F 
e M

Prosopis ruscifolia Griseb. Algarrobo 36 0,86 0,17
Co, C, 

T,  F,M e 
Or

Senna occidentalis (L.) Link Fedegoso 17 0,40 0,02 M

Tabela 2. Continua na próxima página...
Table 2. Continued on next page...
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Grupo/Família/Espécie Nome Popular ∑ Valor de Uso 
Geral

Valor de Uso 
Alimentício

Outros 
Usos

Vachellia farnesiana (L.) Wight 
& Arn. Aromita 31 0,74 0,02 M

LAMIACEAE

Vitex cymosa Bertero ex Spreng. Tarumã 8 0,19 0,05 Co, I e 
M

MYRTACEAE
Eugenia uniflora L. Pitanga 1 0,02 0,02 -
Plinia cauliflora (Mart.) Kausel Jaboticaba 1 0,02 0,02 -

POLYGONACEAE
Coccoloba ochreolata Wedd. Porô 1 0,02 0,02 -

PONTEDERIACEAE
Eichhornia crassipes (Mart.) 
Solms Camalote 1 0,02 0,02 -

RUBIACEAE
Genipa americana L. Jenipapo 39 0,93 0,33 -

SAPINDACEAE
Melicoccus lepidopetalus Radlk. Água-pomba 6 0,14 0,05 -

Urbano
ANNONACEAE   

Annona crassiflora Mart. Ata 5 0,10 0,10 M
ARECACEAE

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. 
ex Mart Bocaiuva 3 0,06 0,06 -

Attalea phalerata Mart. ex 
Spreng. Acuri 2 0,04 0,04 -

FABACEAE
Inga laurina (Sw.) Willd Ingá 4 0,08 0,08 -
Inga vera Willd. Ingá 3 0,06 0,06 -

MYRTACEAE
Eugenia uniflora L. Pitanga 4 0,08 0,08 M

RUBIACEAE
Genipa americana L. Jenipapo 5 0,10 0,10  I e M

SOLANACEAE
Solanum paniculatum L. Jurubeba 2 0,04 0,04 -

Tabela 2. ...Continuação
Table 2. ...Continued

espécies os informantes citaram que consumiam 
os frutos na infância, estimulados pelos familiares 
ou amigos, contudo, não consomem mais, pois 
atualmente existem outras opções de alimentos.

DISCUSSÃO

Riqueza de espécies alimentícias 
Fabaceae, que abrangeu o maior número de 

espécies é a maior família de plantas com flores 
depois de Asteraceae e Orchidaceae (Polhill et al. 
1981) e é a mais importante em estudos florísticos 
realizados em remanescentes de Chaco de Porto 
Murtinho (Sartori et al. 2018, Seleme 2010). Também 
foi a família com maior número de espécies na 
listagem de plantas alimentícias de Mato Grosso 
do Sul (Bortolotto et al. 2018). Scarpa (2009), por 
outro lado, com base em dados disponíveis na 
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literatura referente a dez grupos étnicos do Gran 
Chaco na Argentina, Paraguai e Bolívia, posicionou 
essa família em quarto lugar depois de Cactaceae, 
Solanaceae e Apocynaceae. Essas três famílias 
são bem representadas nas fisionomias nativas 
do município de Porto Murtinho (Noguchi et 
al. 2009), mas apenas Solanum paniculatum 
(Solanales, Solanaceae) foi mencionada como 
útil à alimentação, sem nenhum representante de 
Cactaceae e Apocynaceae.

A riqueza de espécies (N = 29) conhecida pelos 
106 entrevistados foi menor que as 54 espécies 
estimadas por Bortolotto et al. (2015), maior que 
as 21 espécies estimadas em nove comunidades 
localizadas em comunidades do Chaco argentino 
(Toledo et al. 2009) e semelhante à obtida para 
cada etnia indígena no estudo de Scarpa (2009). 
Pode-se considerar, com base nesses dados, que a 
riqueza é elevada, além de incluir 15 espécies não 
registradas por Bortolotto et al. (2015). Isso amplia 
as informações sobre sobre o uso atual de plantas 
alimentícias no Pantanal, com inclusão de espécies 
típicas do Chaco. 	

Nos quintais urbanos ainda há remanescentes de 
Chaco, mas predominam as espécies introduzidas 
utilizadas como alimentos (Moura 2015) o que 
pode explicar a menor riqueza de espécies ciadas 
nesse grupo. Além disso, a proximidade com 
mercados propicia o acesso a alimentos, inclusive 
em todas as épocas do ano, diferente da área rural, 
onde a oferta depende de espécies nativas sujeitas 
à sazonalidade. É possível que um número maior 
de espécies nativas esteja presente nos quintais 
urbanos e não tenham sido mencionadas como 
observado por Carniello et al. (2010) num estudo 
sobre a composição florística e utilização em 
quintais urbanos de Mirassol D’Oeste (Brasil) e 
Eichemberg & Amorozo (2013) num estudo em 
quintais urbanos antigos em Rio Claro (Brasil).	

Espécies com potencial alimentício e com 
ocorrência nas áreas de Chaco de Porto Murtinho 
como Zizyphus mistol (Rosales, Rhamnaceae), 
Cynophalla retusa (Brassicales, Capparaceae) 
e Capparicordis tweediana (Brassicales, 
Capparaceae), constam na lista de Bortolotto et 
al. (2018), mas não foram mencionadas neste 
trabalho. Cynophalla retusa não tem registro sobre 
sua ocorrência em outras fisionomias do Brasil, e 
tem uso alimentício mencionado por populações 
humanas apenas em estudos etnobotânicos nos 

países vizinhos, como na Argentina (Arenas & 
Scarpa 2007) e no Paraguai (Susnik 1982). Da 
mesma forma, C. tweediana tem registro de uso 
alimentício citado apenas para Argentina (Arenas & 
Scarpa 2007) e Bolívia (UMSA et al. 2002). Maclura 
tinctoria (Rosales, Moraceae) e Pouteria glomerata 
(Ericales, Sapotaceae) têm frutos comestíveis 
de uso comum para comunidades chaquenhas 
na Argentina (Toledo et al. 2007), mas foram 
mencionadas neste trabalho apenas para outros 
usos, como construção e isca para pesca.

Destacamos também o uso alimentício 
de Eichhornia crassipes (Commelinales, 
Pontederiaceae) (Tabela 2) cujas folhas e flores 
foram mencionadas para uso na água do tereré, 
para deixar a bebida refrescante. O tereré é uma 
bebida consumida fria ou gelada, preparada com 
a erva-mate” Ilex paraguariensis (Aquifoliales, 
Aquifoliaceae) e água (onde geralmente são 
acrescentadas ervas aromáticas e refrescantes) 
e servida por um canudo de metal. A erva-mate 
é nativa da região, mas atualmente o produto é 
adquirido apenas no comércio local. Eichhornia 
crassipes faz parte da lista de Bortolotto et al. 
(2018) em função de indicações baseadas na 
literatura (Pott & Pott 2000), mas não havia registro 
de usos alimentícios por populações humanas 
em estudos etnobotânicos no Pantanal. Gopal 
(1987), também com base na literatura, relatou 
seu uso como alimento nas Filipinas, Tailândia, 
Indonésia e Formosa onde a planta foi introduzida; 
além do uso das folhas e inflorescências que são 
cozidos no vapor, fritos ou cozidos em Java, mas 
que podem causar coceira (Burkill 1966 apud 
Gopal 1987). Considerando esse aspecto e seu 
uso não convencional, é importante investigar 
possíveis reações alérgicas ou toxicidade para fins 
alimentícios.

Valor de uso
O maior valor de uso de C. alba (Tabela 2), 
abundante nas fisionomias nativas de Porto 
Murtinho (Pott et al. 2011, Amador et al. 2012) para 
uso geral, se deve à importância para categorias de 
usos como construção, artesanato, combustível, 
forrageiro e isca para pesca, mas o valor de uso 
alimentício estimado para os especialistas locais 
indica sua importância também para a dieta da 
população. 

Prosopis ruscifolia se destaca dentre as espécies 
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com maior valor de uso geral. Seu uso para fins 
tecnológicos, construção e combustível, que 
implica na retirada da planta, é bastante empregado 
por populações chaquenhas na América do Sul 
(Ríos et al. 2008). Além do valor de uso alimentício 
estimado, essa espécie tem também rico valor 
nutricional, principalmente na farinha onde há 
bom nível de proteínas (105 ± 5,1 g/kg), expressivo 
valor de fibras e alto valor de carboidratos (778,4 ± 
13,4 g/kg) (Freyre et al. 2003). A receita da “chicha”, 
bebida alcoólica preparada com frutos de Prosopis 
spp., comum entre as populações chaquenhas na 
Argentina (Cornelli et al. 1996), difere da preparada 
com frutos de Acrocomia spp. (Bortolotto et al 
2015) e representa um aspecto cultural típico 
associado a um recurso local. Deve-se, contudo, 
ficar atento à indicação de alimentos considerados 
“de índio” ou “de criança”, ou ainda “de um tempo 
em que esse alimento era essencial, mas que hoje 
se pode substituir por outros”. Essas espécies e os 
usos processados podem ter o interesse reduzido, 
em função dessa percepção.

Acrocomia aculeata foi citada por todos os 
grupos, mas teve um baixo valor de uso neste 
trabalho, quando comparada com os valores 
obtidos por Bortolotto et al. (2015). O baixo valor de 
uso da maioria das espécies pode ser atribuído ao 
fato de a maioria dos entrevistados residir na área 
urbana ou nas proximidades como observado por 
Reyes-García et al. (2005) e Bortolotto et al. (2015), 
ou à maior disponibilidade de espécies introduzidas 
presentes nos quintais. Seleme (2010) e Moura 
(2015) observaram que Citrus paradisi (Sapindales, 
Rutaceae) uma espécie introduzida (conhecida 
em Porto Murtinho como greifo) teve um valor 
de uso alto e representa uma fonte importante de 
alimentação na área urbana de Porto Murtinho. 

Diferente do observado em Porto Murtinho, 
diversas espécies do Chaco são comercializadas 
no Paraguai (Schvartzman & Santander 1995).  Em 
Mato Grosso do Sul, o estímulo ao uso sustentável 
de plantas alimentícias nativas do Cerrado e 
Pantanal para fins alimentícios e para melhoria 
da renda (comercialização), tem sido estimulado 
por diversos projetos, inclusive com atividades 
no município de Porto Murtinho (Bortolotto 
et al. 2017). O comércio de frutos ou produtos 
processados do Chaco pode representar uma 
alternativa econômica associada à conservação da 
vegetação nativa e valorização da cultura local.

A inclusão de espécies típicas do Chaco na 
dieta representa uma estratégia importante para 
a segurança e soberania alimentar considerando 
que elas fazem parte da cultura local e ainda estão 
disponíveis nas fisionomias nativas. Essas áreas 
devem ter papel prioritário para conservação uma 
vez que, além dos recursos em si, abrigam espécies 
endêmicas ou ameaçadas (Pott et al. 2011, Alves et 
al. 2018) como Prosopis rubrifolia (com importância 
local e nutricional), que ocorre em território 
brasileiro apenas no Município de Porto Murtinho. 
Os conhecimentos tradicionais identificados neste 
estudo, se mantidos na comunidade (área urbana 
e rural) se constituem numa fonte de informações 
estratégicas para a conservação e uso sustentável 
das espécies.
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